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Die von Frau Enumgart veríertigten Figcureun mit deo 

ausdrucksvollen 

ln EPernambuco bat man den «Ma- 
molengo: Als Gesenstueclk hierzu besit- 

zen die I 1oglandensex den .Ixasperle», Ich 
has:s sehyv viel i der Literatur Nordbrasi- 
lc ucber den «Mamolengo» gelesen, doch 
hatto jch nie Gelegenheit seine persoen- 
ijcunco Gekanntschkett zu Mmachen. 

Im Juli verTangenen Jahres jedoch, 
auií der Aussieliung der Comissão Nacio- 
nal de Folclore, im Unterrichtsministe- 
rium, wurde er mir das erste Mal vor- 
vestelt. Ich sah nicht nur einen «Ma- 
motengo», rexn, ich sah hunderte von 
Puppen mit ilolzgesichtern und Haenden 
und schlaffen  Siofflkoerpern NMaenner, 
Frauen, Tiere, eine unzaehlige Menge von 
Figuren, welche durch die geschickten 
Haende von unbelkannten Kuenstlern zum 
Leben erweckt wurden. Nan findet im 
canzen Staate vor Pernambuco diese klei- 

-nen, leicht transportierbaren —Buehnen, 
auf denen ciese Art der Volkskunst in 
dureh die Ecnsinbucaner vollkommen auf 
die brasilian-she Mentalitaet eingestelitoer 
Form dargen"acht wird. Woher genau die- 

se Art der Volkisiast stammt, ist J2ur 
Zeit noch uri eltannt. Man weiss nur, dass 

sie europacisshen Ursprungs ist, 
Im Juli 5948 veranstaltete die Comis- 

são Naciona!, celegentlich der gencannien 

Schau, einc ª“czho von Vorstellunsen, um 
einen Einhiicic in die bresilianisehe Xoiks— 

kunde zu crbhen, FTines Abends woknte 

ich im Hoorioal der Associação BErasilei- 

Gesichtern  veríehien 
kung anf die Zuschauer. 

ihre Wir- BiA 

ra de imprensa einer Inszeniorurs dor Fa- 
bei «Der Tiger und der LIluzca Ec Ejuio 
Ueberliererung, die dureh / Vonteo de Mi 
galhães in «Der Wildoes aunfoofuehrt ist. 
«D2r Tiger und der Hirsch wwden durek 
«Mamolengos» dargestellt, die eine Stif- 
tung der Diehterin und Voliswissensehaft- 
lerin Cecilia Meireles waren. Zum Schluss 
gelang es mir, waehrend der Beifallsseus- 
scrungen, die sie empfing, einige Wortc 
mit ihr zu wechseln, Doch auch sie Konn- 
te mir keinen Aufschluss veber den Ur- 
sriung des «Mamolengo» geben. : «Viel- 
leicht., so meinte sie, «stammt er aus der 
Zeit der hou'te'ldls-chen Beºetzung unter 
Nasseu. o 

Das NMerlkblatt der Comlssao Nacm-, 
nal de Fcolciore, dass von Eros Gonçalves 
herausgegében wird, berichtet folgendes: 

.Der Momolengo — Puppenthea- 
ter — sehr volkstuemlich in Pernam- 
hbuco. Aus Europa cingefuehrt. En- 

thaelt immer sehr primitive, dramati- 
sere Handlungen, die von Taºesermm 
nissen inspiriert werden. Haeuíxg Em— 
greiíen vobernatuerlicher Kraefte, wie 
Teufel, Seclen und Tod. Anusser den ueb- 
lichen Fersonen der Puppentheater an- 
derer Laender, erscheinen — oertliche 
Personen, die schnell beruehmt wur- 
den, Die Auslezung des. Wortes «NMa- 
molengo» ist noch niechnt hinreichend 
cgeklaert. Man vermutet, dass es aus 
der Verbinúung von zwei Woerterm —
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J6é não é à priskeira ' peca 
itraãuzlã& e adaptada do ale- 
imão, que a professora Maria 
,Baumgart apresenta em . seu 
íteatm de fantoches, nn Jardim 
'de Infancia que mantem nesta 

.c eaplital. M4 a nota de relévon- 
'cla está em que, pela primealira 
“vez no Fstado, foi encenada 

tantéontem & tarde uma, paça 
[em portugues. téndo.o Gaspnr 
como personagem central, Ke- 
:se Gaspar nãda .neia é do oqne 
io célebrado Kasperl, numa ver- 
[qao brasileira, Fsto signífica 
que o ifasprieteater se' des- 
idobra definitivamente, nbrasi- 

'leirando-se como Seriá de de- 
i&ejar, Podendo ser aprespnta- 
“do nerfeltamente nas "duas, lin- 
'guas em alemão, quê É 5 orl=' 
ginal, é em portiguês, que é n 
nac!onal, temog todos motivos 
'ã6 para rejubilar-nos: Não só 
enriquecemos à nessa wadlnan 
do teátro de fantoepes. como 

] 

ainda o Kasperletenter am 
plla extranrdlnarlameute $eus 
prnpríos horizontes, criando 

um novo e mais vasto pubiico, 
até o presente alheiado dele por 

iIntelro. 
| . professorà 'Mal*ta Baum- 

NOTA Fu1 pre ente. Fui eu quem levou o fotggrafº ehquaª 

digiu estn nota. 

| lahn!'avao da srta. 

DIARIO DE NOTICIAS 
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TEATRO DE FaNT 
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gart teve uma "“eliz lembrafsa 
ao dedicar o espectacúlo é Es- 
colinha dae Artas desta Capit4), 
que compareceu em peso Éé sna 
fesia, Nenhuma outra instl- 
túicção o mereeeria tão justa- 
mente, em face 'do esplendláo 
serviço due as escolinhas crit- 
das por Augusto Rodvrigues 
vem prestando aos garotos do 
Brasil, não só no que diz res- 
peito ao desenho e fi pintura 
infantil, mas especialmente rno 
que tange &q proprio teatiro de 
fantoches. 

A peça ievada À cena. 
Aventuras de seu QAaspar“, 

“As 
au= 

torin de Gerdo Langen, foj tru4 
quzlda e Adtaptada ào português 
feia .srá, AMarta BGaumagavt. 
Aiem da suns filhag Astride e 
Bentriz, ela feve ontem a en- 

Hidaá Bach 
Diante dos olhos avídos da 
gurisada .desfilaram óntem n- 
rios personatensa: o Dúque, &R 
Duqguesa, 6 filho do casal, o 71º- 
Ero africano, o Imperador da 
Chilna .seu pagem, 2 prinso- 
$a, o feitiçeiro Kokushf, o cro- 
rodilo e o malandro do Gas— 
vpâr, 

-elonai, 

A nção se des:nvnlveu sa 
NEAA dm Usirnugoo s 

b ' 

Ç&' 

Europa, na África e nº Asto. 
Com perfeito contando* eduea- 

terminou tudo úum 
“happy end“ satisfatorio, dAo- 
pois Aas aventuras do jovoem 
duque e das espertezas do Gas- 
Par. 

dor de vinte garotos da Esso- 
linha, àe Arte da Capital. ol 
maior aviador Fortunato . Ca-!l 
marà de Oliveira e sua espo- 

am professora Edna Sotér da 
Olirveira, que acabavam da vt- 
sitar a Esenlhinha de Arte àe 
Santa Marias a que são os erl- 
êntadores da escolinha de Por- 

Estiveram presenta ao —Tel 

to Alegre, n professora Cristick 
na Balh&ão, do Instituto de Ba- 
las Artes da Vpiversidade, as 
aras. Ordine Torres Plnto e 
daci Ritter. n pintor Lulz Ra- 
domsky, álem.de numersso 
Ppublica adulto, interessado na expinsão dentro do Rio Gran- 
de do tentro de fantonhes, quer ceomo elemento. recreatwo quer como elemento pFãar'ogicu 

Pelo enorma interesse des | 
pelo|: otimo desemvenho dos opera-| 

pevrtado ná garotada e 

?n!ras. o espetaculo de onten 
a Bm 2 * en _gut nrlco sueessn._ 
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Um teatro que surgiu...' 
: tContinuação da pár, do centro) 

. nas possíveis realizações de seu 
teatrinho, Ultimamente, tem si-' 
do lévado aos lares, que buscam 
alegrar seus filhos e os amigzgos 
ae seus filhinhos, em festas de 
aniversário, mediante uma boa' 
hora de ap.ecigecão teatral, de 
sentir a história ou lenda, mo- 
vimentados pelos bonecos que se 
humanizalm, por um instante, e 
trazent o coração des peaqueni- 
nos um ni:uco de ternura pelo 
bom e pela verdade. 

Fvi é:-se o propósito que sus-, 
tentou D. Marta e suas filhas, 
quando viram seu sonho laten= 
te se tornar realidade, Oxalã 
pressigam na faina encetada, pa- 
ra que o “Teatrinhe de Fanto=, 
che:" sira seu destino: alegrar. 
muitas e muitas crianças. :



UM TEATRO QUE SURGIU! | 
DO AMOR AO BELO E À VERDADE;_*_ 
Mãe exiremada. e sobretudo 

edueadora  consciente, teve — um 
dia D. Marta Baumgart o dese- 
jo de imprimir nova orientação . 
na educarito de seus filhos, Es- 
tes deveriam ter uma infância e 
vma juventude desenvolvidas no 
aAmor aão mundo, nas coisas que 
éle contém, despertando-lhes o 
gósto pelo belo. habilitando-os à 
ocupações permanentes para no 

álico acharem a verda- 
tisfação da vida. 

Foi o prenúncio de um ijdeul, 
O éco fol enconirado em 1925, 
quando D, Marta entrou em con- 
tacto com a Antroposofia, um 
ciência  espiritual / iniciada  pelo 

". Rudolf Steiner, 1in que, 
ravés de meios práticos. per- 

mMitia conhecer o v humano” 
€ dava — rexposta múltiplas 
-questões da vida, De finalidade 
pedagógica. a  Antroposofia en- 
vcerra vários “amos daá arte, co- 
mo Euritmia, Misiça, Forma 
da Palavra, Teoria das Córe 
gundo —Goetlhe. Dramati 
Escultura, Modelagem:. 
Em 1937, sua casa era ponto 

de reuniões da v' hança. Re- 
gularmente, frequentavamena de 
vinte n trinta erianças, pois nl 
achavam distrações e respostas 
s suas lendências.” O entusi- 
axmo «ir garotada contagiou & 
mestra e no jardim arborizado e 
fiorido serviu d” escola, passan- 

abalhar i 

crianças eslio sempre presentes nos espetaculos n"ganí/ados vpor D. 

das represenla ções. 

Cantavam, faziam trabalhos 
mnnuala, pintavam e, de plefe- 
réncia, contavam-se e ouvianm- 
se histórias e 1 ados, 

Foi nesse ambiente conteni- 
plativo da natureza e de amor 
no trabalho que nasceu €  hoje 
tão conhecido “Teatro àde Fan- 
toches”, dirigido por D, Marta 
e suas filhas Beatriz e Astrid. 

Surgiu com finalidade educati- 
va e a-sim vem se mantendo. 
TInicialmente, — dramatizavam-se 
histórias e lendas internaciongis. 
Muitas adaptações D. Marta tem 
feito, e é ainda das suas predi- 
letas o famoso “ Joãozinho e Ma-, 
rinzinha” e “As aventuras do 
Guspar”"”. 
Com incentivo pelo enllo às 

tradições do Rio Grande, à sra, 
Baumgpatt., eficiente e vanphuar- 
isth / resolveu adaptar ao “'Tra- 

de Fantoches” lIondas de Si- 
mõres Neto e ontros tradiciona- 
Jistos. 

Seu arranjo do “ Negrinho do 
Pustoreio” tem sido adotado por 
diversas escolas. 
2Foi .tão apreciada a colnbma- 

ção prestada por D. Marta 
Baumgart à Comissão Nacional de 
Tolelore, Ngada à Comissão Ci- 
entífica e Cultural das Nações 
Unidas — (UNESCO), que, - por 
ocasião do € cerramento da 1 
Semana Nacional de Folclore, 
foi proposto e- aprovado. por u- 

. nanimidade, um voto le lonvor” 

Marta Batungart. 
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E gostam nm mt 

à prestigiosa pesquisadore, nos: - 
seguintes têrmos: “A pesquisal 3 
científica do material sôbre m- 
iradição. seu exame detalhado el 
interpretação do respectivo va-i 
loy histórico e soclologlco mere- 
ceram de V.S mais acolhedori 
apõôio, tornando-se, desta ma-s 
neira, imeusamente grato a to-*" 
dos nós, preocupados com a a-j. 
nálise dos costumes do povo”. | 

O “Tentro de Fantoches” era; 
sua natividade formadora maist 
cnra. A Euritmia sug pupilaf - 
favorita. Em 1951, como sole-[ . 
nidade de encervamento de u:mí— 
ano fecundo de realizações suass 
crianças, pela primeira veêz em 
Pôrto Alegre, apresentaram um : 
vasto programa de Euritmia, re- 
cebido com entusiasmo pela pla- 
téia presente ao Petrópole Tênis , 
Cluw . onde fTuncionava. desde.-" 
julho, seu “Jardim de Infância; - . 
São Minuel”, baseado na cwn-l ' 
cla cspn*itual “ Antroposofia”, 

O resultado das manifestações : & 
árias, de ovrdem mental ou ma- ? . * 
nual. eram assgociadas para umaÍ 
representação. pública, em mo-i 
mentos oportunos,. cbjetivando-'í, 
se, dêsse modo, o labor intenso $ 
que cera & base da pedagogia em-w-. 
pregada na escolinha de nossa ; : 
professóra. O entusiasmo ini- 
cial não esmoreceu, Encontra- ) 
mos D, Marta falando com elá y 

(Conti dna 10º página)


